
 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA PORTUGUESA 2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Rogério Santana 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04h 

SEMESTRE/ANO: 2/2010 

EMENTA: 

Visão panorâmica da Literatura Portuguesa do final do século XIX e da primeira metade do 

século XX, compreendendo os seguintes movimentos: Realismo/Naturalismo, Simbolismo, 

Orpheu, Presença e Neo-Realismo. 



 

I – OBJETIVOS: 

A Literatura Portuguesa é conteúdo obrigatório para a Licenciatura em Português. Essa 

obrigatoriedade já é histórica para os estudos vernáculos. Ela compõe a base de conhecimento 

para a formação de quem quer atuar como profissional de letras no campo específico das 

culturas em língua portuguesa. Devido às mudanças feitas ao longo de décadas em seu 

programa, hoje ela é ministrada em estudos panorâmicos. Na Literatura Portuguesa 2, 

disciplina sugerida para o quarto semestre, o conteúdo engloba obras literárias do final do 

século XIX até meados do século XX. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1- Geração de 70: Antero de Quental e Eça de Queirós 

2- Poesia simbolista: Cesário Verde, Camilo Pessanha e António Nobre 

3- Orpheu: Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro 

4- Presença: José Régio e Miguel Torga 

5- Neo-Realismo: Alves Redol e Carlos de Oliveira. 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas sobre as obras literárias selecionadas, sempre com base na crítica mais 

reconhecida; atividades de leitura de contos e poemas em sala de aula; discussão a partir de 

temas previamente propostos; seminários apresentados pelos alunos, inclusive sobre outros 

autores. 

IV - AVALIAÇÃO: 

Para dimensionar a apreensão do conteúdo a ser apresentado, os alunos serão submetidos a 

duas avaliações por escrito e individuais, bem como apresentarão um seminário sobre uma 

obra a ser definida. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Textos literários 

NOBRE, António. Só. Lisboa: Ulisseia, 1989. 

OLIVEIRA, Carlos. Pequenos burgueses. Lisboa: Sá da Costa. 

PESSANHA, Camilo. Clepsidra. Lisboa: Ulisseia, 1987. 

PESSOA, Fernando. Obra em prosa. 9.ed. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. 

PESSOA, Fernando. Obra poética. 9ed. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. 

QUEIRÓS, Eça. A cidade e as serras. In: _____. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1997, v.II, 



p.471-635. 

QUENTAL, Antero de. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Agir, 1957. (Coleção Nossos Clássicos, n.6) 

REDOL, Alves. Gaibéus. Lisboa: Europa-América, sd. 

RÉGIO, José. Antologia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

SÁ-CARNEIRO, Mário. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1995. (Dispersão, Indícios de ouro e 

A confissão de Lúcio). 

TORGA, Miguel. Bichos 16ed. Coimbra: Ed. do autor, 1990; Contos da montanha. 5ed. Coimbra: Ed. do 

autor, 1976.; Rua. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001; Novos contos da montanha. 5ed. Coimbra: Ed. 

do autor, 1967. (Será indicada uma seleção de contos) 

VERDE, Cesário. O livro de Cesário Verde. 2ed. Lisboa: Ulisseia, 1986. 

 

Textos teóricos 

ABDALA JÚNIOR, Benjamin & PASCHOALIN, Maria Aparecida. História social da literatura portuguesa. 

2ed. São Paulo: Ática, 1985. 

AMORA, A. Soares. Presença da literatura portuguesa IV – O Simbolismo. 3ed. São Paulo: Difel, 1969. 

MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. 8ed. São Paulo: Cultrix, 1970. 

MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa III - Romantismo-Realismo. 3ed. São Paulo: Difel, 

1970. 

MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa V - Modernismo. 2ed. São Paulo: Difel, 1971. 

SARAIVA, António José & LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. 15ed. Porto: Porto Ed., 1989. 

 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BERARDINELLI,  Cleonice. Introdução. In: RÉGIO, José. Antologia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985, 

p.11-25. 

BUENO, Alexei. Sá-Carneiro e o Brasil: à procura do último ideal. In: SÁ-CARNEIRO, Mário. Obra 

completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1995, p.19-27. 

CANDIDO, Antonio. Entre campo e cidade. In: ____. Tese e antítese. Ed. Nacional: 1964, p.29-56. 

CASCUDO, Luís da Câmara. Introdução. In: NOBRE, António. 2ed. Rio de Janeiro: Agir, 1967, p.5-13. 

(Coleção Nossos Clássicos, n.41) 

COELHO, Eduardo Prado. Teorias da “Presença”. Colóquio/Letras, Lisboa, n.42, p.44-54. 



COELHO, Jacinto do Prado. A tese de A cidade e as serras. In: _____. A letra e o leitor. 2ed. Lisboa: 

Moraes, 1977, p.169-174. 

COELHO, Jacinto do Prado. Cesário Verde, poeta do espaço e da memória. In: _____. Ao contrário de 

Penélope. Lisboa: Bertrand, 1976, p.195-198. 

COELHO, Jacinto do Prado. Eça, escritor ambíguo? In: _____. Ao contrário de Penélope. Lisboa: Bertrand, 

1976, p.189-193. 

COELHO, Jacinto do Prado. O verso e a frase em “O Sentimento dum Ocidental”. In: _____. A letra e o 

leitor. 2ed. Lisboa: Moraes, 1977, p.143-148. 

COELHO, Jacinto do Prado. Sobre as idéias estéticas de Fernando Pessoa. In: _____. A letra e o leitor. 

2ed. Lisboa: Moraes, 1977, p.209-217. 

DUARTE, Lélia Parreira. A confissão de Lúcio e a ironia romântica. Anais da Semana de Estudos Sá-

Carneiro. Belo Horizonte: Centro de Estudos Portugueses/FALE/UFMG, 1994, p.99-106. 

FRANCHETTI, Paulo. O primo Basílio. In: _____. Estudos de literatura brasileira e portuguesa. Cotia, São 

Paulo: Ateliê, 2007, p.135-157. 

GALHOZ, Maria Aliete. Fernando Pessoa, encontro de poesia. In: PESSOA, Fernando. Obra poética. 9ed. 

Lisboa: Ulisseia, 1986, p.15-60. 

LOPES, Óscar. Fernando Pessoa. In: _____. Ler de depois – crítica e interpretação literária/1. 2ed. Porto: 

Inova, 1969, p.236-284. 

LOPES, Óscar. II-A oralidade de Nobre. In: _____. Modo de ler – crítica e interpretação literária/2. Porto: 

Inova, 1969, p.277-289. 

LOPES, Óscar. José Régio. In: _____. Modo de ler – crítica e interpretação literária/2. Porto: Inova, 1969, 

p.366-414. 

LOPES, Óscar. O Quebrar dos Espelhos. In: _____. Ler de depois – crítica e interpretação literária/1. 2ed. 

Porto: Inova, 1969, p.198-210. 

LOPES, Óscar. Sobre Cesário Verde. In: _____. Modo de ler – crítica e interpretação literária/2. Porto: 

Inova, 1969, p.253-259. 

LOURENÇO, Eduardo. O Portugal de Torga. Colóquio/Letras. Lisboa, n.135;136, p.5-12, jan.-jun.1995. 

MACHADO, Álvaro Manuel. Miguel Torga ou a impureza da criação. Colóquio/Letras, Lisboa, n.43, p.44-

50, maio 1978. 

MOISÉS, Carlos Felipe. Estilo e ideologia. In: _____. O desconcerto do mundo - do Renascimento ao 

Surrealismo. São Paulo: Escrituras, 2001, p.157-176. 

MOISÉS, Carlos Felipe. O gênio que era um santo. In: _____. O desconcerto do mundo - do Renascimento 

ao Surrealismo. São Paulo: Escrituras, 2001, p.145-155. 

MOISÉS, Carlos Felipe. O poeta ou o mito? In: _____. O desconcerto do mundo - do Renascimento ao 

Surrealismo. São Paulo: Escrituras, 2001, p.259-278. 

MOISÉS, Carlos Felipe. Roteiro de leitura: Mensagem de Fernando Pessoa. São Paulo: Ática, 2000. 



MONTEIRO, Adolfo Casais. Apresentação. In: PESSOA, Fernando. Poesia. 7ed. Rio de Janeiro: Agir, 1977, 

p.5-15. 

MONTEIRO, Adolfo Casais. Apresentação. In: QUENTAL, Antero. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Agir, 

1957, p.5-18. (Coleção Nossos Clássicos, n.6) 

PASCOAL, Isabel. Introdução. In: PESSANHA, Camilo. Clepsidra. Lisboa: Ulisseia, 1987, p.7-29. 

RÉGIO, José. Literatura viva. In: MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa- modernismo. São 

Paulo: Difusão Européia do Livro, 1971, v.V, p.124-127. 

REIS, Carlos. Temática do adultério n’O Primo Bazilio. In: _____. Construção da leitura.  Coimbra: 

Instituto Nacional de Investigação Científica, 1982, p.117-129. 

SANTILLI, Maria Aparecida. Pequenos Burgueses, de Carlos de Oliveira: “Práxis” e “Eidos”. In: _____. Arte 

e representação da realidade no romance português contemporâneo. São Paulo: Quíron, 1979, p.145-

167. 

SARAIVA, António José. Eça de Queirós. In: _____. Para a história da cultura em Portugal. 4ed. Lisboa: 

Bertrand, 1979, v.II. 

SÉRGIO, António. Nota preliminar. In: QUENTAL, Antero de. Sonetos. 7ed. Lisboa: Sá da Costa, 1984, 

p.XV-LXI. 

SIMÕES, João Gaspar. Apresentação. In: QUEIRÓS, Eça de. Romance. 2ed. Rio de Janeiro: Agir, 1960, p.5-

12. (Coleção Nossos Clássicos, n.9) 

 

VII – OBSERVAÇÕES 

1-Frequência 

-freqüência será feita em todas as aulas; 

-máximo de 25% de faltas, ou seja, 16 aulas; 

-abono de faltas não existe; 

-quantitativo alcançado pelo aluno será lançado independentemente da nota final. 

 

2-Avaliação 

-provas individuais, sem consulta, a caneta; 

-seminários, com preparação em grupo e exposição individual, com leitura de um texto a ser entregue 

ao professor no dia da apresentação. 

 

3-Segunda chamada 

-concedida de acordo com as justificativas previstas em resolução; 



-solicitação na Coordenação do Curso, para ser apreciada pelo professor; 

-atestado médico deve vir acompanhado da justificativa de impossibilidade física de estar presente na FL 

no dia da prova. 

 

4-Reposição de aula 

-caso seja necessário, será feita aos sábados, pela manhã. 

 


